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XXVII Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental

Enquadramento
 A Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA) tem vindo a 
promover anualmente, de forma descentralizada em Portugal, as Jornadas Pedagó-
gicas de Educação Ambiental com temáticas ambientais diversificadas. Em 2021 as 
XXVII Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental decorrerão em Castelo de Vide, 
no Parque Natural da Serra de São Mamede, nos dias 18, 19 e 20 de junho. O evento 
é organizado pela ASPEA, em parceria com a Câmara Municipal de Castelo de Vide e 
a Comissão de Cogestão do Parque Natural da Serra de São Mamede.

 Com o tema central “Educação Ambiental e Governança - tempos de 
(re)agir na construção de territórios saudáveis”, as XXVII Jornadas Pedagógicas 
de Educação Ambiental contarão com oradores nacionais e internacionais em 
conferências e painéis para além de comunicações orais, oficinas, apresentação de 
recursos pedagógicos, exposições e visitas. A grande maioria das atividades será 
realizada ao ar livre, em jardins e parques, cumprido todas as regras de distancia-
mento social necessárias e com limite de participantes. Para além disso, por forma a 
chegar a um maior número de pessoas, os painéis e comunicações que decorrerão 
em anfiteatros serão transmitidos online. Os conteúdos abordados nas diversas 
atividades irão ser distribuídos por seis eixos temáticos:

Eixo 1 – Educação Ambiental, território e florestas
 A proteção do território e da paisagem é uma necessidade urgente ao nível 
nacional e constitui um dos temas fundamentais de reflexão em Educação Ambien-
tal, de acordo com o Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade, de 
2018. Tendo em conta que as florestas representam mais de um terço do território 
de Portugal continental (39%), a sua conservação e manutenção deve ser conside-
rada para a construção de territórios saudáveis. As florestas fornecem comprovados 
serviços de ecossistema e constituem um habitat extremamente importante para 
muitas espécies, além de serem um recurso educativo muito útil, no sentido de 
possibilitar às crianças e jovens o contacto com a natureza e as aprendizagens fora 
de portas. Nas Jornadas pretende-se divulgar boas práticas socioeducativas que 
fomentem uma gestão integrada das florestas, de braços dados com as populações, 
assim como debater estratégias futuras.

Eixo 2 – Educação Ambiental na preservação dos ecossistemas aquáticos
 A Educação Ambiental é um instrumento importante para educar as comu-
nidades para a preservação dos ecossistemas aquáticos (rios, lagos, estuários, águas 
subterrâneas e litoral marítimo), que são parte integrante do território. A educação 
e comunicação no âmbito formal e não formal podem efetivamente conduzir a uma 
valorização dos serviços de ecossistema que a biodiversidade e os sistemas aquáti-
cos oferecem. Trata-se de uma etapa fundamental para compreender a importância 
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da sua preservação e para promover o equilíbrio entre as zonas urbanizadas e as 
áreas naturais na construção de territórios saudáveis. As Jornadas são assim uma 
oportunidade para a divulgação e debate em torno de projetos inovadores e conti-
nuados de regeneração do meio aquático.

Eixo 3 – Educação Ambiental para Inovação e empreendedorismo eco social 
 A transição para a economia circular, que consiste num modelo económico 
reorganizado, focado na coordenação dos sistemas de produção e consumo em 
circuitos fechados, só é possível se o conceito de fim-de-vida dos materiais for subs-
tituído por fluxos circulares de reparação, reutilização e renovação de recursos. No 
entanto, para promover este modelo de economia, é necessário gerir os recursos de 
forma sustentável, e neste contexto a Educação Ambiental é uma ferramenta valio-
sa, podendo educar as pessoas a gerir os recursos como a água, a energia, os solos 
e os alimentos de uma forma ambientalmente consciente. O consumo responsável, 
a conceção ecológica de produtos e a valorização de resíduos são aspetos funda-
mentais a ter em conta na promoção da economia circular, os quais são documen-
tados na Estratégia Nacional de Educação Ambiental. As Jornadas pretendem abrir 
à discussão o papel da educação na promoção da economia circular, com destaque 
para a prevenção na produção do desperdício de recursos.

Eixo 4 - Educação Ambiental, cidadania e políticas públicas
 O conhecimento dos instrumentos de participação democrática, regulados 
pelo Estado de Direito e instituídos pela Constituição da República, é fundamental 
para que os jovens, os cidadãos, as organizações da sociedade civil e os movimen-
tos sociais defendam e exerçam os seus direitos na definição, planeamento, monito-
rização, avaliação e revisão das políticas públicas a diferentes escalas e matérias. 
Através deste conhecimento do quadro legislativo e respetivos instrumentos de 
participação cidadã, individual e coletiva (p.e. orçamentos participativos, petições e 
manifestos, greves e manifestações, participação em consultas públicas e ações de 
voluntariado, constituição de movimentos sociais, etc.), é possível gerar a mobiliza-
ção social necessária para a influência na formação da agenda pública e na tomada 
de decisão política dos órgãos do Poder Local, Regional e Central, bem como de ou-
tras organizações públicas e privadas. A dinamização e a implementação de estraté-
gias e ações que possibilitem a recolha, a disseminação e a troca de informação que 
facilitem a participação pública nos processos de decisão, agilizando as interações 
entre o cidadão e as entidades públicas, são elementos determinantes para a gene-
ralização das atitudes e práticas de cidadania na sociedade, num quadro de prática 
de princípios de boa governança. Formar cidadãos ativos, responsáveis e participa-
tivos é cada vez mais uma exigência nos dias de hoje. A Educação Ambiental é um 
elemento-chave no processo participativo, capaz de gerar educação e consciência 
política, uma vez que prepara o cidadão para exigir responsabilidade, justiça e ética 
socioambiental nas relações sociais, organizações, decisões políticas e formulação 
de políticas públicas.
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Eixo 5 - Educação Ambiental na qualidade de vida e saúde
 Nos dias de hoje temos cada vez mais consciência de que a saúde pública 
e o ambiente são interdependentes, tendo-se transformado num motivo de 
preocupação acrescida, nomeadamente quando nos referimos aos efeitos nocivos 
dos diferentes poluentes atmosféricos, da poluição dos recursos hídricos, da poluição 
pelos resíduos e produtos químicos, da poluição sonora, da produção e consumo 
de produtos cujo impacto ecológico é nefasto, impacto este que não se restringe 
apenas ao local onde foram extraídos e criados. A qualidade de vida pode ser 
afetada por múltiplas agressões aos ecossistemas, aspeto que tem vindo a merecer 
uma maior atenção da comunidade internacional, já que as suas características os 
tornam uma ameaça à saúde mundial. Face à conjuntura atual, é imperativo criar 
um novo estilo de desenvolvimento que promova uma economia de acordo com 
as reais necessidades humanas, desenvolvimento económico, a igualdade social, a 
conservação de recursos naturais e a qualidade de vida. A Educação Ambiental torna-
se assim uma ferramenta essencial neste contexto, possibilitando o desenvolvimento 
e a escolha de estratégias de ação que contribuam para a construção do processo de 
cidadania e para a melhoria da qualidade de vida da população.

Eixo 6 - Educação Ambiental para a ação climática
A mobilização social para a ação climática e a emergência em mitigar as emissões de 
gases com efeito de estufa são questões centrais atuais que os Acordos pelo Clima 
e as Greves Climáticas têm apelado e agido desde ao nível individual ao coletivo, 
do local ao global. Atualmente, os efeitos das alterações climáticas exigem uma 
resposta da humanidade, tornando-se urgente a adoção de medidas de mitigação 
e adaptação para enfrentar os seus impactes. Tal resposta é alertada no Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 13 da Agenda 2030 das Nações Unidas (ação 
climática incluindo medidas como a educação para essa ação). Nesse sentido, a 
Educação Ambiental contribui para consciencializar as pessoas para a ação climática, 
nomeadamente, através de estilos de vida mais “descarbonizados” e a mobilização 
de recursos socioeducativos que ajudem a preparar as comunidades para agir neste 
contexto. Nas Jornadas é desejável a troca de experiências e de visões sobre o papel 
que a educação deve ter, junto dos diversos segmentos da sociedade, tendo em 
conta a complexidade desta problemática.

 As XXVII Jornadas acontecem num momento marcante das políticas públicas 
centrais em prol do reforço e dinamização da Educação Ambiental em Portugal com 
a avaliação e revisão da Estratégia Nacional de Educação Ambiental (ENEA 2020). O 
tema central destas Jornadas está alinhado não só com a ENEA 2020, como também 
com a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania e o Referencial de Educação 
Ambiental para a Sustentabilidade. Pretende-se discutir os modelos de governança 
adotados no atual panorama nacional, no que se refere a tomadas de decisão em 
matéria de ambiente e educação. 
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 Estaremos a valorizar as paisagens interiores e os seus territórios, 
compreendendo a ligação entre os elementos da paisagem e a identidade local? 
Estaremos a respeitar e a valorizar as dinâmicas territoriais? Estas questões iniciais 
estarão no debate do dia. Envolver-se-á todos os participantes na discussão da 
mudança de atitudes e comportamentos que beneficiem o ambiente endémico, 
permitindo melhor equilíbrio do clima, biodiversidade, consumo e valorização dos 
territórios. O futuro exige traçar caminhos para a construção de territórios saudáveis 
para agir em tempo útil, em vez de reagir tardiamente.
 A vila de Castelo de Vide foi escolhida para receber as XXVII Jornadas de 
Educação Ambiental. Esta pequena vila medieval conhecida como “Sintra do 
Alentejo” devido ao seu clima ameno e vegetação abundante, localiza-se no coração 
do Parque Natural da Serra de São Mamede, uma área protegida portuguesa, 
situada na Serra de São Mamede, na região fronteiriça do Nordeste Alentejano. 
Como resultado da altitude, das condições climatéricas particulares e dos substratos 
geológicos diferenciados, a serra de São Mamede é uma zona do Alentejo que nos 
remete para a região da Beira. 

 O Parque Natural da Serra de São Mamede ocupa uma área aproximada 
de 56 mil hectares, distribuídos por quatro concelhos do distrito de Portalegre - 
Portalegre, Castelo de Vide, Marvão e Arronches. A zona sul do Parque apresenta 
um relevo suave e ondulado, com uma altitude que varia entre 300 e 400 metros. O 
Patamar de Portalegre, que se situa a uma altitude de 400 a 500 metros, forma uma 
espécie de degrau que sobressai da zona sul do parque e constitui uma zona de 
transição entre a paisagem tradicional alentejana e a serra.
 A serra propriamente dita, que se situa na sua maioria a norte e centro 
da área do Parque, com altitudes superiores a 800 metros, é uma zona marcada 
paisagisticamente pelo atravessamento de cristas quartzíticas e por relevos 
proeminentes. A criação do Parque Natural marca, em consonância com o seu 
património natural e paisagístico, o início de um processo de restauro dos sistemas 
agrícolas tradicionais da serra, em degradação desde finais do século XIX pelas 
campanhas cerealíferas.
 As influências atlântica e mediterrânica permitem a presença de uma grande 
diversidade de árvores e arbustos, como o carvalho, sobreiros, giestas e carqueja, que 
proporcionam habitat a uma diversidade enorme de seres vivos, sendo esta a zona 
do país com maior número de espécies de anfíbios e répteis. A águia-de-Bonelli, 
símbolo deste Parque Natural, é uma ave de rapina que nidifica em zonas escarpadas 
da serra de São Mamede possuindo, em termos de conservação, o estatuto de “rara”.

 O Parque Natural da Serra de São Mamede, o único existente no norte 
alentejano, foi criado através do Decreto-Lei nº 121/89, de 14 de abril, com o objetivo 
de assegurar a conservação da natureza. O seu papel é relevante na definição das 
regras de exploração do meio natural, que possibilite a compatibilização das 
atividades humanas com a dinâmica dos ecossistemas.
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 No período 2020-2021, a ASPEA comemora 30 anos de existência. Embora 
sentidas as dificuldades da crise pandémica, rapidamente a associação transformou 
desafios em oportunidades, traçou um caminho de esforço e perseverança, 
consolidou-se como voz ativa na sociedade contribuindo para uma Educação 
Ambiental mais inovadora. Depois de atingidas as três décadas, a ASPEA não baixará 
os braços, defendendo a sua missão e objetivos, com a colaboração de todos os 
associados e simpatizantes da associação.

LOCAL
Parque Natural da Serra de São Mamede * Castelo de Vide
(Cineteatro Mouzinho da Silveira, Parque João José da Luz, Praça D. Pedro V, Jardim 
Ventura Porfírio)

DATA
18, 19 e 20 de junho de 2021

DESTINATÁRIOS
Professoras/es e Educadoras/es de Infância, Educadoras/es Ambientais, Estudantes, 
Técnicas/os de ONG e Autarquias, Investigadoras/es, Atores Políticos, Jovens e 
Público em geral.

OBJETIVOS 

• Promover a troca de experiências, de aprendizagens e de boas práticas visando 
a cooperação em Educação Ambiental a nível nacional e internacional;

• Atualizar o conhecimento sobre os diversos eixos temáticos das jornadas, nos 
campos socioambiental e político;

• Conhecer os âmbitos de participação das instituições públicas, das empresas e 
da sociedade civil nas políticas locais como contributo para a governança e a 
construção de territórios saudáveis;

• Facilitar a participação dos jovens e o acesso à informação, em matérias de 
defesa do ambiente e políticas públicas de Ambiente e Educação Ambiental;

• Divulgar projetos e atividades de investigação, de inovação, de cooperação e 
desenvolvimento que estejam relacionadas com os eixos temáticos das Jornadas.

WEBSITE DAS JORNADAS
As XXVII Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental possuem um website com 
as informações úteis, as atualizações do programa e os formulários online para 
preenchimento e submissão das inscrições e resumos de comunicações.
HTTPS://JORNADASEAASPEA201.WIXSITE.COM/WEBSITE 
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ACREDITAÇÃO PARA A FORMAÇÃO CONTÍNUA DE EDUCADORES E PROFESSORES
As XXVII Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental estão acreditadas para 
a formação contínua de professores e educadores, pelo que ao se inscrever nas 
Jornadas poderá frequentar o curso de formação contínua, caso deseje. O programa 
do curso de formação, que inclui o programa das Jornadas e uma outra parte de 
formação em sala, pode ser consultado no website das Jornadas. Os professores e 
educadores que desejam frequentar o curso de formação “Educação Ambiental 
para a Sustentabilidade: Aprender fora de Portas”, com 25 horas, deverão realizar a 
inscrição no website das Jornadas através do preenchimento do formulário online 
“INSCRIÇÃO ONLINE”. Posteriormente será contactado(a) via e-mail, antes do evento 
das Jornadas, para preenchimento da ficha individual de formação e a partilha 
de informações úteis sobre a formação.

PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES 
A participação nas diversas atividades está sujeita a inscrição no momento de 
inscrição nas jornadas e confirmação no secretariado do evento, devido ao limite 
máximo de inscrições que cada atividade poderá abarcar.
As oficinas decorrem nos dias 19 e 20 de junho de forma paralela e terão a duração 
máxima de duas horas. São organizadas por um ou dois facilitadores responsáveis 
pelo conteúdo e dinâmica da atividade. Convidar-se-á os participantes a explorar 
um tema, contribuir para a construção de um projeto coletivo, experimentar uma 
estratégia pedagógica, ou levar a cabo outras tarefas coletivas. As oficinas serão 
dinamizadas por membros e colaboradores da ASPEA. 
Os eventos multiplicadores ERASMUS+ integrados nos temas das florestas e dos rios, 
com a duração de quatro horas, consistem em saídas interativas para o exterior, com 
o intuito de conhecer projetos locais e espaços com potencial de recurso pedagógico. 
As mesas de diálogo terão como objetivo principal proporcionar a discussão e 
partilha de ideias entre os participantes, no que diz respeito a diversos temas, 
nomeadamente sobre alguns dos projetos que a associação desenvolve. 
A Câmara Municipal de Castelo de Vide organizará oficinas noturnas nos dias 18 e 
19 de junho, para as quais é necessário também preencher o formulário de inscrição 
devido à limitação de participantes.

APRESENTAÇÃO DE COMUNICAÇÕES ORAIS BREVES 
As comunicações orais serão realizadas em sessões denominadas “Sessões de 
comunicações orais breves”, que decorrerão no dia 18 de junho. A comunicação oral 
terá a duração de nove minutos. A apresentação deve ser clara, sucinta e objetiva, com 
os resultados completos ou parciais de uma investigação, projeto, ação ou trabalho 
pedagógico em curso. O conteúdo da comunicação deverá estar contextualizado 
num dos seis eixos temáticos das Jornadas. No final da sessão, e partindo também 
dos contributos do painel do respetivo eixo temático, proporcionar-se-á um espaço 
de discussão e partilha com vista à produção de contributos com propostas para a 
ação.
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Os participantes devem ter em atenção que as comunicações serão realizadas ao 
ar livre, em jardins e praças, pelo que não será adequada a utilização de recursos 
digitais, como o PowerPoint. Se desejarem, pode recorrer à utilização de posters e 
caso desejem apresentar comunicação oral devem indicá-lo na inscrição online 
e submeter o resumo da comunicação no website das jornadas, através do 
preenchimento do formulário online “COMUNICAÇÃO ORAL BREVE”. No resumo 
deverão indicar em que eixo temático se insere a apresentação. Os oradores, caso 
desejem, podem enviar as apresentações em vídeo para que sejam disponibilizadas 
nos meios de comunicação da ASPEA.

Após a avaliação dos resumos, por parte da Comissão Científica, o secretariado das 
Jornadas enviará um e-mail para o(a) autor(a) principal com a informação sobre a 
aceitação do resumo. O número de comunicações orais por cada sessão será limitado, 
pelo que os critérios de inclusão nas Jornadas são, por ordem de importância: a 
qualidade do resumo, a ordem de inscrição e respetivo pagamento.  

ESPAÇO DE EXPOSIÇÃO E PARTILHA LIVRE 
Haverá um espaço de partilha e exposição nas XXVII Jornadas Pedagógicas de 
Educação Ambiental no qual os participantes poderão expor materiais, recursos ou 
produtos que se enquadrem no ambiente das Jornadas.

PUBLICAÇÃO DOS RESUMOS E APRESENTAÇÕES NO SITE DAS JORNADAS
Após as XXVII Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental será publicado, no site 
das jornadas, um documento contendo os resumos e os suportes das apresentações 
orais (PowerPoint). 
E-mail para envio das comunicações: geral@aspea.org

SECRETARIADO
O Secretariado das XXVII Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental, localizado 
no Cineteatro Mouzinho da Silveira, será o local onde será feita a credenciação dos 
participantes, oradores e convidados, a entrega da documentação, a prestação de 
informações úteis, o esclarecimento de dúvidas e a resolução de problemas. Está 
aberto no seguinte horário:

Dia 18 de junho (sexta-feira): 13h00 - 18h30
Dia 19 de junho (sábado): 9h00 - 11h00 / 14h00 – 16h00
Dia 20 de junho (domingo): 14h00 - 16h00
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CONTACTOS
Todas as informações em: www.aspea.org + https://jornadaseaaspea201.wixsite.
com/website 
E-mail: geral@aspea.org 
Telefone: 217724827

COMISSÃO ORGANIZADORA
Joaquim Ramos Pinto – Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA) 
David Ramos Silva - Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA)
Bela Dutra - Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA)
Rita Silva – Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA)
José Janela – Quercus – Associação Nacional de Conservação da Natureza
Nuno Alegria – Quercus – Associação Nacional de Conservação da Natureza 
Comissão de Cogestão do Parque Natural da Serra de São Mamede
Câmara Municipal de Arronches
Câmara Municipal de Castelo de Vide
Câmara Municipal de Marvão
Câmara Municipal de Portalegre 

COMISSÃO CIENTÍFICA 
António Almeida - Escola Superior de Educação de Lisboa - Instituto Politécnico de 
Lisboa
Conceição Colaço - Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA) / 
Instituto Superior de Agronomia
David Ramos Silva - Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA)
Filomena Cardoso Martins – Universidade de Aveiro
Joaquim Ramos Pinto - Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA)
Luísa Schmidt – OBSERVA / Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa 
Marcos Sorrentino – Universidade de São Paulo
Margarida Correia Marques – Associação Portuguesa de Educação Ambiental 
(ASPEA)
Maria Henriqueta Raymundo – Articulação Nacional de Políticas Públicas de 
Educação Ambiental (ANPPEA)
Mário Acácio Oliveira – Observatório Nacional de Educação Ambiental
Michele Sato – Universidade Federal de Mato Grosso / Grupo Pesquisador em 
Educação Ambiental, Comunicação e Arte (GPEA)
Olga Santos – Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA) / Escola 
Superior de Educação e Ciências Sociais - Instituto Politécnico de Leiria
Pablo Meira – Universidade de Santiago de Compostela
Paulo Mafra – Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA) / Escola 
Superior de Educação – Instituto Politécnico de Bragança
Ulisses Azeiteiro | Universidade de Aveiro
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